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      Capítulo 1


      A estatística na saúde: a bioestatística

    


    É comum escutar ou ler que estes ou aqueles dados foram baseados na ciência e, portanto, respaldam a tomada de decisão. Esse fato está diretamente ligado à bioestatística, porque não ocorreu uma decisão por parte de uma ou outra pessoa; e ela não foi supostamente embasada somente em teoria. Essa decisão foi tomada de acordo com os dados levantados por uma pesquisa científica, em que os dados foram analisados, organizados e interpretados e, assim, foi possível concluir e demonstrar algo.


    Bioestatística é empregar a estatística dentro das ciências biológicas ou da saúde. Essas ciências apresentam peculiaridades, de modo que é necessária uma direção especifica para trabalhar e analisar os dados coletados com a finalidade de melhor interpretá-los e poder extrair conclusões mais assertivas. Segundo Crespo (2020), a estatística faz parte da matemática aplicada que trabalha os dados coletados e facilita a interpretação destes, permitindo conclusões que direcionem as tomadas de decisões.


    Ao compreender a bioestatística, novas alternativas de aprofundamento no seu estudo podem nortear um caminho diferente na busca da resposta ao seu questionamento. Alerta-se para o conhecimento da valiosa ferramenta que está ao seu alcance: a bioestatística, explore-a.


    Tudo começa ao se questionar algo. Inicialmente, há de se planejar todos os passos, evitando os menores erros possíveis, como gasto de tempo e dinheiro com a pesquisa. Para tanto, o conhecimento do assunto que se questiona é o começo do processo bioestatístico. Um assunto carrega várias características, denominadas variáveis. Também é preciso ter conhecimento do comportamento dessas características no campo a ser estudado. Após essa fase, já embasado cientificamente, parte-se para a coleta de dados que irão compor a pesquisa. O modo de coletar os dados, a população a ser estudada e o método de seleção da amostra interferirão nos resultados. Verificar, organizar, estudar e expor esses dados de forma clara e objetiva permite constatar o que se tem em mãos. Nessa fase, usam-se testes específicos que conferem resultados mais fidedignos. Dando continuidade, apresentam-se os resultados em forma de gráficos, tabelas e infográficos. Em seguida, tem-se a fase de interpretação desses resultados, que requer os conhecimentos adquiridos na fase de planejamento e até mesmo uma atualização desses conhecimentos. Finaliza-se com a conclusão, que norteará a tomada de decisão.


    O objetivo deste capítulo é apresentar o papel da bioestatística como ferramenta fundamental na interpretação dos dados científicos em saúde. Os conceitos em bioestatística serão contextualizados e exemplificados com a preocupação de que sejam entendidos e seu conhecimento, sedimentado. Serão apresentadas as fases da bioestatística: planejamento, coleta, verificação, organização, apresentação e interpretação dos dados com suas conclusões.
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      Pesquise o artigo “A importância da Bioestatística na formação de um profissional de Saúde” (CHAOUBAH, 2021).


      O texto é sucinto, mas traz a visão de um profissional da área da saúde sobre a necessidade de entender a bioestatística. Vale a pena a consulta!


      
        


        

      

    


    1 Estatística descritiva e indutiva


    A bioestatística ou o método estatístico envolve as seguintes fases:


    
      	
Planejamento: pesquisar e entender o que se quer estudar, explorando muito bem suas características. Exemplo: qual a interferência dos alimentos ultraprocessados no comportamento alimentar? Para essa pesquisa, deve-se saber o que é o comportamento alimentar, suas alterações, características; conhecer sobre os alimentos ultraprocessados; e ler e entender o que já está publicado cientificamente sobre ambos os assuntos e suas correlações.


      	
Coleta de dados: coletar os dados das características referentes ao objeto de interesse. A coleta pode ser (figura 1):

    


    
      Figura 1 – Tipo de coleta
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Direta: quando coletada de registros e prontuários; ou quando o próprio pesquisador aplica questionários, inquéritos ou faz coleta de material biológico (urina, saliva, sangue) para posterior quantificação de uma variável de interesse. A coleta de dados clínicos, como pressão arterial e frequência cardíaca, também é um exemplo.


      	
Indireta: quando advém de informações da coleta direta. Você não coletou os dados, mas usou aqueles já publicados e/ou existentes. Exemplos: busca informações em censos e/ou em prontuários médicos.

    


    
      	
Verificação de dados: identificar, reconhecer e apontar possíveis erros que possam influenciar os resultados. É uma parte crítica entre as fases.


      	
Organização dos dados: é o manuseio dos dados de forma manual ou computacional com a utilização de programas estatísticos disponíveis no mercado (SPSS, Stata, Prisma).


      	
Apresentação dos dados: estes devem ser apresentados de modo claro e objetivo. Tabelas e gráficos são os pilares para a tradução da informação estatística.


      	
Análise dos resultados: fase que explicita todo o trabalho e mostra a resposta ao questionamento feito. A bioestatística possibilita concluir ou inferir sobre o que se levantou ou estudou.

    


    A figura 2 organiza as fases do método estatístico ou bioestatístico.


    
      Figura 2 – Organograma das fases do método estatístico ou bioestatístico
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    As fases da bioestatística podem ser reunidas em duas etapas para entender melhor o processo, descritas a seguir:


    
      	
Descritiva: coleta, organização e descrição dos dados.


      	
Indutiva ou inferencial: análise e interpretação dos dados. Tiram-se desse resultado as conclusões de todo o estudo realizado.

    


    2 População e amostra


    Em bioestatística, população é o objeto de estudo e não necessariamente é constituída de pessoas. Há população de peixes, elefantes, orquídeas, entre outros. Assim, “população” refere-se a portadores de pelo menos uma característica em comum aos entes (CRESPO, 2020). O que definirá sua população serão aqueles que possuem a característica, ou seja, a variável que lhe interessa. Exemplo: caso queira identificar quantos gols ocorrem por partida de futebol, sua população será de jogadores de futebol. Por outro lado, caso queira conhecer qual a concentração sanguínea de glicose de mulheres na menopausa, sua população deverá ser de mulheres na menopausa.


    Na maioria das pesquisas, é inviável utilizar toda a população que apresente a característica de interesse para o estudo, por fatores relacionados ao tempo de pesquisa e aos custos financeiros. Por isso, utiliza-se uma amostra dessa população.


    Amostra é um grupo que faz parte da população. Representar uma população significa apresentar, no mínimo, uma característica dela. Portanto, deve-se atentar e cuidar para que essa amostra seja representativa da população de interesse. Segundo Crespo (2020), amostra é um subconjunto finito de uma população.


    Ao utilizar as técnicas de amostragem, garante-se maior lisura na conclusão dos resultados obtidos. Quanto mais elaborado e específico for seu questionamento, melhor definida será sua população. Assim, adota-se uma amostra dessa população, que significa uma parte do todo.


    3 Amostragem: conceito


    Amostragem é o processo que se utiliza para obter a amostra da população. Esse processo não deve ser a escolha de um elemento por alguma característica que, por exemplo, facilite a coleta de dados e nem por outro elemento que colabore mais com a pesquisa. Há métodos específicos de amostragem que garantem a lisura no processo de seleção das amostras da população (figura 3).


    
      Figura 3 – População e amostra
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    4 Tipos de variáveis: qualitativas e quantitativas (contínuas e discretas)


    Variável é o conjunto de resultados possíveis para uma característica da população em estudo (CRESPO, 2020).


    Ao aprofundar seus conhecimentos de um assunto de seu interesse, você descobre que ele pode apresentar um número “X” de resultados. O número “X” de possíveis resultados para esse assunto específico é denominado variável.


    Os tipos de variáveis estão esquematizados na figura 4.


    
      Figura 4 – Tipos de variáveis
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    Pode-se dividir as variáveis em dois tipos:


    
      	
Dependentes: variáveis cujos efeitos são esperados de acordo com as causas, como infarto do miocárdio, câncer e acidente vascular cerebral.


      	
Independentes: variáveis cujos efeitos se quer medir, como álcool, fumo e utilização de fármacos.

    


    Classificação das variáveis:


    
      	
Qualitativas: quando o valor é expresso por características. Exemplos: cor da pele (branca, preta, amarela, vermelha, parda), nível acadêmico (graduação, pós-graduação, especialização, mestrado, doutorado, pós-doutorado), medalhas esportivas (ouro, prata, bronze).


      	
Quantitativas: quando o valor é expresso por números. Exemplos: salário, idade, número de seguidores em rede social, número de acidentes fatais.

    


    A variável quantitativa também pode ser subdividida em contínua e discreta.


    
      	
Variável quantitativa contínua: pode ser avaliada em números, que assumem qualquer valor entre dois limites. Esses números são resultados de medições e, para tanto, utilizam algum instrumento, por exemplo, o esfigmomanômetro para aferir a pressão arterial ou uma balança para medir o peso corporal.


      	
Variável quantitativa discreta: pode assumir valores pertencentes a um conjunto enumerável. Desse modo, os resultados sempre serão números inteiros, como por exemplo: números de filhos, números de animais de estimação, número de nascimentos em um ano. 
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        O Hospital Ortopedia e Traumatologia (HOT) tem capacidade para 250 leitos. Há um protocolo de prioridade no atendimento caracterizado por graus de acidente: leve, moderado e crítico. Atualmente, há 123 acidentados grau leve, 84 moderados e 43 críticos. O centro de pesquisa do HOT propôs estudar alguns parâmetros dos acidentados de grau crítico, como faixa etária, cor da pele e grau de instrução; além de dados clínicos, como pressão arterial, frequência cardíaca e saturação de oxigênio.


        Questões:


        
          	Na pesquisa, quem foi a população estudada?


          	Em relação aos parâmetros selecionados, quais foram as variáveis qualitativas, quantitativas contínuas e quantitativas discretas?

        


        Respostas:


        
          	Acidentados grau crítico.


          	As variáveis são: 

          
            	Qualitativas: cor da pele, grau de instrução.


            	Quantitativas contínuas: pressão arterial, frequência cardíaca e saturação de oxigênio.


            	Quantitativas discretas: faixa etária.

          



        


        
          


          

        

      



    


    5 Amostragem: casual, estratificada e sistemática


    Definir uma amostra não se limita a escolher um ou outro dentro da sua população com a característica que lhe interessa. A escolha tem de ser por acaso. Para isso, existem técnicas denominadas amostragem.


    Nos tópicos a seguir, estão listados alguns tipos de técnicas de amostragem.


    5.1 Casual ou aleatória simples


    Enumera-se a população de 1 a n (em que n representa o último componente da população) e sorteiam-se alguns que serão os representantes da população. Esse grupo será sua amostra (CRESPO, 2020).


    Exemplo: qual seria a amostra representativa da pressão arterial de idosos moradores em casas de repouso?


    Enumeram-se os idosos que moram nas casas de repouso a serem estudadas, anotando o nome e o número em papéis cortados e dobrados com o mesmo tamanho. Os papéis são colocados em uma caixa e agitados para misturar bem. Adota-se, por exemplo, um percentual de 10% para compor a amostra dessa população. Sorteia-se a quantidade de papéis que represente os 10% do número total de idosos. Dessa maneira, compõe-se a amostra.


    Entretanto, para números elevados de amostras essa técnica torna-se inviável. Nesse caso, utiliza-se a tabela de números aleatórios (figura 5), construída de modo que os 10 algarismos (0 a 9) são distribuídos ao acaso nas linhas e colunas.


    
      Figura 5 – Tabela de números aleatórios
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      Fonte: Crespo (2020, p. 228).

    


    Regras para utilizar a tabela de números aleatórios:


    
      	Ler a tabela conforme a quantidade de amostras que irá trabalhar. Exemplo: amostra que contém dois dígitos, n= 20, ler a tabela com dois dígitos; amostra que contém 3 dígitos, ler com 3 dígitos; e assim por diante.


      	Sortear um algarismo e, a partir desse número, ler os sequenciais. A leitura da tabela pode ser feita de forma horizontal (no sentido esquerda para direita ou vice-versa), vertical (de cima para baixo ou vice-versa), diagonal (ascendente ou descendente) ou formando o desenho de uma letra qualquer. O método escolhido para leitura da tabela deverá ser selecionado antes de iniciar o processo.


      	Por exemplo, caso a escolha seja feita de modo horizontal e o número sorteado seja o 12 (localizado na terceira coluna e quarta fila), inicia-se a partir desse algarismo a seleção dos números que irão compor a amostra: 12 16 70 10 92 66 87 58 80 81 08 13 25 63 01 93 54 84 50 90 29…


      	Considerando que sua amostra tenha n = X, os números acima de X deverão ser descartados. Exemplo: amostra com n = 90, aqueles números acima de 90 deverão ser descartados.


      	Caso apareça número repetido, também deverá ser descartado.

    


    5.2 Amostragem proporcional estratificada


    Estratificar, no campo da bioestatística, quer dizer que houve subdivisão. Em alguns casos, a população pode ser subdividida ou estratificada. Conhecer seu estudo é fundamental para identificar que algumas populações podem ser divididas e formar grupos menores, mais homogêneos (CRESPO, 2020). Nesse caso, utiliza-se a amostragem proporcional estratificada.


    Exemplo: o estudo da pressão arterial em idosos que moram em casa de repouso pode ser dividido em homens e mulheres. Ao estratificar o grupo de idosos que moram em casas de repouso em dois grupos, homens e mulheres, é necessário que haja a representatividade de cada grupo. Hipoteticamente, na casa moram 59 mulheres e 27 homens, com total de 88 idosos. Se a amostra será de 10% da população, ela contará com 9 idosos e a amostragem estratificada também será de 10% de homens e 10% de mulheres, de acordo com a tabela 1.


    
      Tabela 1 – Cálculo de amostragem estratificada de idosos dos gêneros feminino e masculino que moram em casa de repouso

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Sexo
          

          	
            População
          

          	
            10%
          

          	
            Amostra
          
        

      

      
        
          	
            M
          

          	
            27
          

          	
            10 × 27 = 2,7


            100

          

          	
            3
          
        


        
          	
            F
          

          	
            59
          

          	
            10 × 59 = 5,9


            100

          

          	
            6
          
        


        
          	
            Total
          

          	
            88
          

          	
            10 × 86 = 8,6


            100

          

          	
            9
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      Quem serão os 3 homens e as 6 mulheres que irão compor a amostra do exemplo anterior?


      Deve-se enumerar a população cujas amostras serão extraídas. A casa de repouso tem 88 idosos e todos devem receber um número. Começando pelas mulheres, elas são em um total de 59, então são representadas pelos números 1 a 59. Os números 60 a 88 representam os homens da casa de repouso.


      Como será feita a leitura na tabela de amostragem aleatória?


      Por exemplo, você escolhe ler da direita para a esquerda, começando da última coluna. Sua população consta de 2 dígitos ou algarismos (88 idosos), então lerá a tabela a cada 2 dígitos. Lembrando que números como 1, 2, … devem ser lidos como 01, 02, …


      O próximo passo é sortear um número que será o ponto de início da leitura na tabela de amostragem aleatória.


      Por exemplo, sorteou-se o número 92. Você começará a ler a tabela a partir do número 92, conforme o método de sua escolha (da direita para a esquerda, começando da última coluna).


      Vá até a tabela de amostragem aleatória e observe que o 92 é o último dígito da tabela. Você deve ler a partir dele. Então:


      98 00 43 80 81 86 26 59 75 52 11 69 08 13 56 51 66 23 47 97 97 84 69 62


      Regras:


      
        	Números acima do maior número da sua população estão fora. Sua população tem 88 idosos, deve-se descartar a partir do número 89.


        	Não há 00 (zero-zero) na sua população, descarte.


        	As mulheres da sua população estão entre os números 01 e 59. Sua amostra de mulheres será composta por 10% da população feminina, 6 mulheres. Assim, os primeiros 6 números com 2 dígitos na sequência escolhida para ler a tabela formarão sua amostra feminina.


        	Os homens da sua população estão entre os números 60 e 88. Sua amostra de homens será composta por 10% da população masculina, 3 homens. Assim, os primeiros 3 números com 2 dígitos na sequência escolhida para ler a tabela formarão sua amostra masculina.

      


      De acordo com a sequência escolhida previamente para ler a tabela de amostragem aleatória (da direita para a esquerda, começando da última coluna), os números das amostras escolhidas foram:


      6 amostras de mulheres, números: 43 26 59 11 08 13 23.


      3 amostras de homens, números: 80 81 86.


      Total de 9 idosos, entre homens e mulheres, formarão a sua amostra de uma população de 88 idosos.


      
        


        

      

    


    5.3 Amostragem sistemática


    Em certos casos, os componentes da população já estão ordenados. Por exemplo, os prontuários médicos ou fichas de inscrição em eventos como corridas de rua. Nesses exemplos, os elementos que farão parte da amostra serão submetidos a um sistema indicado pelo pesquisador responsável. Esse tipo de amostragem chama-se sistemático.


    Por exemplo, em uma clínica de fertilização é possível selecionar dos prontuários médicos 1 cliente a cada 15. Nesse caso, a amostra contará com 15% da população dessa clínica de fertilização.


    Também pode-se estabelecer uma outra regra, desde que planejada antes. Por exemplo, uma pesquisa tem como objetivo verificar qual é o peso das crianças que nascem sob o perfil de acolhimento em uma clínica humanizada. Essa clínica apresenta prontuários organizados por hora/dia/ano do nascimento das crianças. Em 2022, nasceram 180 crianças. O pesquisador responsável pode decidir que irá compor a amostra a primeira criança nascida a cada dia no ano de 2022. É interessante montar uma tabela para estruturar seus dados (tabela 2).


    
      Tabela 2 – Seleção de amostras de crianças nascidas em 2022 por cálculo de amostragem sistemática

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Mês
          

          	
            dia
          

          	
            Número do prontuário
          

          	
            Amostra
          
        

      

      
        
          	
            Janeiro
          

          	
            1
          

          	
            1
          

          	
            1
          
        


        
          	
            2
          

          	
            3
          

          	
            1
          
        


        
          	
            3
          

          	
            7
          

          	
            1
          
        


        
          	
            ...
          

          	

          	
            ...
          
        


        
          	
            Fevereiro
          

          	
            1
          

          	
            12
          

          	
            1
          
        


        
          	
            2
          

          	
            14
          

          	
            1
          
        


        
          	
            3
          

          	
            16
          

          	
            1
          
        


        
          	
            ...
          

          	

          	
            ...
          
        


        
          	
            ...
          

          	
            1
          

          	
            29
          

          	
            1
          
        


        
          	
            2
          

          	
            32
          

          	
            1
          
        


        
          	
            3
          

          	
            37
          

          	
            1
          
        


        
          	
            ...
          

          	

          	
            ...
          
        


        
          	
            Dezembro
          

          	
            1
          

          	
            163
          

          	
            1
          
        


        
          	
            2
          

          	
            164
          

          	
            1
          
        


        
          	
            3
          

          	
            166
          

          	
            1
          
        


        
          	
            ...
          

          	

          	
            ...
          
        

      
    


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE


      O importante na amostragem sistemática é propor qual será a estratégia a ser adotada antes de começar a coleta de dados.


      
        


        

      

    


    6 Determinação do número de amostras em análise estatística


    Um dos fatores mais críticos para uma pesquisa científica é determinar o número da amostra de uma população. Sabe-se que o ideal seria utilizar toda a população, assim, os erros seriam nulos. Imagine se o objetivo da pesquisa for identificar a saturação de hemoglobina das pessoas que tiveram covid-19 no Brasil no primeiro ano da pandemia. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), aproximadamente 7.500.000 brasileiros tiveram covid-19 em 2020. Pense no custo financeiro e de tempo para a coleta dos dados de saturação de hemoglobina dessa população.


    É de suma importância saber se a população a ser estudada tem um tamanho tão grande que é considerada infinita, ou se ela não é grande e é considerada finita (BLAIR; TAYLOR, 2013). Populações infinitas exigem grandes amostras, já que um número pequeno de amostras pode levar a erros e a não representatividade da população.


    É preciso selecionar uma amostra em quantidade e qualidade suficiente que represente a população. A quantidade refere-se ao número suficiente para que se consiga responder à questão do objetivo da pesquisa. A qualidade refere-se à representatividade da população. Quanto maior a homogeneidade da população, maior a garantia de que a amostra representará essa população. Quanto mais heterogênea for a população, maior deverá ser o número amostral.
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      A amostra deve representar o todo. O ponto principal é que a amostra contenha a característica que se vai estudar/analisar. É importante que a população seja o mais homogênea possível na característica de interesse. Assim, quando a amostra for retirada do todo, ela apresentará a característica que se busca estudar.


      Mas não é possível pinçar a amostra, escolher a dedo, apontar que esta ou aquela fará parte da amostra. Por isso, usam-se as técnicas de amostragem. O objetivo é ser imparcial na escolha da amostra para que o resultado seja o mais fidedigno e robusto e o menos tendencioso possível.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    A bioestatística é uma ciência que conduz a conclusões embasadas cientificamente, as quais poderão gerar tomadas de decisões pertinentes aos resultados obtidos. Mas a bioestatística também gera resultados que instigam novas buscas e respostas. Saber estudar, explorar e interpretar dados coletados de modo específico, de uma amostra que realmente representa uma população, dá continuidade à pesquisa científica.


    Caso tenha em interesse aprofundar os estudos dentro das ciências da saúde, saiba utilizar essa ferramenta e os resultados multiplicarão. Atente para os passos sequenciais abordados neste capítulo, compreendendo cada fase.
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